UM RESGATE

Salve Deus!

Esta história aconteceu em Planaltina, Distrito Federal, em uma rua em que os prostíbulos eram freqüentados pelas mais variadas almas que existia neste lugar. As grandes cavernas que foram edificadas nos submundos ainda permanecem em atividade, mas não tanto como no passado.

Eu fui nesta noite levado para esta cidade, havia um espírito que uma jovem moça que havia de ser resgatado de lá, mas como é um lugar perigoso não havia outro jeito de entrar senão se misturar, sem que desconfiassem a minha missão.

Cheguei, as luzes vermelhas acesas na entrada e uma grande movimentação de espíritos entrando e saindo, todos naquela festa de orgia, bebedeiras e gritaria. Fiquei parado na frente de uma casa, pois eu não sabia em qual delas eu tinha que entrar, ainda não havia definido o chamado. Como nós podemos nos envolver neste mundo, pois as provocações são um pedido de perdição, as mulheres seminuas andavam de um lugar para outro chamando seus fregueses.

Eu não podia dar nenhuma razão para que os chefões que tomavam conta deste lugar desconfiarem de minha missão, senão eu colocaria em jogo esta libertação e eu poderia me tornar escravo deles.

_ Hei moço! Tu ta querendo chegar ou não! Venha, entre!

Era uma senhora velha, ela era a cafetina que tomava conta da casa.

_ Estou olhando primeiro!

Assim ela virou suas costas e entrou. Os espíritos aliciam as almas fracas e sem moral, são os mais que entram neste caminho quase que sem retorno, os vícios do sexo desmoralizam destruindo os lares mais sagrados deste mundo.

_ Hei! Você! Venha aqui! Venha em silêncio!

Era uma mulher de uns quarenta anos mais ou menos. Ela era prostituta de uma casa colada nesta outra. Neste mundo das perdições não tem como negar o uso de palavras indecentes para definir uma pessoa. Não tem amor e nem respeito, não existe nada que proíba a libertinagem.

_ Pelo amor de Deus! Venha rápido!

Até as pessoas que vivem neste mundo negro ainda usam do nome de Deus para suas invocações, como esta mulher, ela usou-se deste nome para me chamar atenção.

Fui em sua direção, meio receoso e discretamente sem que ninguém me vice.

_ Olá! Qual seu nome?

_ Maria!

_ E o que você deseja de mim?

_ Não sou eu! É minha filha Carmen! Ela está aqui escondida há muitos anos sem que ninguém encostasse as mãos nela. Eu me perdi ainda cedo nas aventuras, sofri tudo que podia sofrer, tive grandes momento de alegrias, festa, bebedeiras, depois tudo foi ficando cinza, minha vida foi ficando vazia. Eu não podia sair, era escrava desta casa, então meu único recurso era atender aos freqüentadores, homens casados que não encontravam amor em suas mulheres.

_ Sim, esta parte eu já conheço, pois em todos os lugares é a mesma coisa!

_ Mas eu pedi a Deus uma oportunidade de libertar minha filha das garras deste destino cruel. Ela nasceu aqui escondida de todos, somente algumas de minhas amigas sabiam de tudo, mais ninguém. Só que agora ta ficando perigoso e ela está bem crescidinha, ta com 16 aninhos e podem escraviza-la também. A vida num prostíbulo é muito triste e provocativa, o dinheiro fácil corrompe as almas, e os prazeres da carne seduzem seja que for.

_ Sim! Mas aqui existe uma lei, a lei do cão! Os olheiros estão por toda parte, eles não deixam ninguém ficar sozinho, ele querem que a pessoa esteja sendo obsediada e se vulgarizando. Se não estiver eles já tratam de afastar ela com ameaças e tudo mais!

_ Por isso eu o chamei discretamente! Sem que eles vissem a sua chegada!

Meu Deus! E agora! Que situação embaraçosa! Eu fiquei pensando numa saída para estes espíritos. Como eu poderia agir neste momento delicado.

_ Moço! Não nos abandone agora! Muitos já vieram até aqui, mas foram repudiados com violência e foram embora com medo. Quando eles se afastavam os chefões daqui faziam ainda uma festa maior para mostrar quem manda no pedaço.

Eu olhava em volta. Os espíritos se divertiam e nem ligavam mais com medo, estavam soltos mesmos. Mas eu tinha que arranjar um meio de ajudar sem que eles soubessem.

_ Dá pra fazer alguma coisa! Eu tenho que me apressar. Daqui a pouco vão sentir minha falta!

_ Deixe-me um pouco, tenho que achar um jeito de tira-la daqui, mas tudo irá depender de como farei esta jogada.

Assim ela foi para dentro da casa, ela tinha que manter as aparências, ela saiu dançando com sua saia sendo jogada de um lado para outro.

Eu não podia pedir aos cavaleiros esta ajuda. Eles bem que poderiam vir aqui e arrastar todos de uma vez, mas muitos iriam fugir e furiosos descobririam toda trama e isso poderia complicar mais ainda para mim. 

O único jeito era apresentar esta jovem para os chefões. Leva-la numa bandeja e depois pedir ela pra mim. Como eu havia descoberto ela, eles não iriam interferir. Foi à única maneira de tirar ela das garras destes espíritos.

Preparei-me bem, me despi de tudo que podia me contradizer neste mundo, eu deveria me misturar com eles e assim no meio da algazarra trazer a moça. Sabia que haveria chacotas e investidas dos outros, mas como eu conheço a lei deles, os chefões não permitiram que outros a tomassem.

Meu Deus! Como é difícil manter um caminho sem luz, ser um espírito sem moral, saber que minha missão é meu sacerdócio e que estou ali para um resgate. Mas tomei a decisão e fui. Entrei na casa e como um espírito malandro, eu fui chegando, não olhava nos olhos deles, eu olhava pra baixo, pois assim mantinha o respeito deles. Eles não gostam que os desafiem, então se olhar em seus olhos deles eles já partem pra briga.

Quando a Maria me viu ela ficou sem saber o que fazer, fiz sinal de silêncio e fui entrando. Ela ficou pasma, pois não era isso que ela queria.

Fui em direção onde a jovem estava trancada, num quartinho bem nos fundos desta casa. Chamei por ela.

_ Carmen! Carmen! Você está aí?

_ Quem ta aí! Quem é você! O que você quer!

_ Olha! Eu vim a pedido de sua mãe! Deixe-me entrar!

Ela abriu a porta com medo, mas eu tinha que lhe explicar tudo e nem a sua mãe deveria saber as minhas intenções.

Expliquei o que eu iria fazer e assim ela deveria confiar sem medo. Ela iria passar por um momento complicado, mas se mantivesse a confiança tudo iria dar certo.

Tudo acertado! Eu deveria agir de forma agressiva e de certa forma violenta. É a única lei que eles conhecem neste lado. A captura dos espíritos se dá com brigas e baixarias.

Trouxe-a arrastada para o salão. Gritei alto. 

_ Eu achei esta moça escondida aqui! Ela é minha e ninguém tasca a mão!

Tudo parou. A algazarra cessou por alguns instantes. Eu a segurava pelo braço e ela não olhava pra cima, como lhe havia dito. Eu cheguei a apertar tanto seu braço que ela gemia de dor, mas era a única maneira de dominar aquela situação. Com força e coragem.

_ Tão vendo! Ela é minha e eu sou o primeiro!

Um eco soou pelo salão! Uma grande gargalhada! Sabe aquelas de assustar qualquer pessoa. O chefão desta casa brindou a descoberta e assim a festa continuou.

A Maria ficou pasma! Ela não sabia se gritava ou se desmaiava. Eu vi o ódio em seu coração, pois não era aquilo que ela queria. Mas foi a única maneira de ajudar sem que descobrissem a Carmen.

_ Eu te mato! Eu te mato! Desgraçado!

Eu não podia fazer nada naquele momento. Era como querer apagar o fogo com gasolina. Os espíritos nos rodeavam e a moça estava começando a ficar com medo. Eu deveria agir mais rápido.

_ To levando ela pra cima! Ela é minha mulher agora! 

Subi pelas escadas, mas os espíritos estavam ficando alvoroçados, eles foram enganados. A Maria demonstrou que ela tinha participação e foi levada para outro lugar, ela seria aprisionada até que falasse tudo.

Entrei num dos quartos e trouxe a Carmen junto. Disse que se apressasse, pois eles iriam vir aqui pra ver de perto.

Eu não podia segurar mais tempo, e assim foi arranjado para que ela fugisse deste lugar. Os vultos se arrastavam pelo chão, as sombras passavam de um lado para outro por debaixo da porta. Eu gritava de dentro. 

_ O que querem aqui, ela é minha!

Como eles já desconfiavam de alguma coisa, pois eles não me conheciam, eu nunca havia estado neste lugar e de uma hora pra outra eu cheguei. Algo estava errado. Isso foi que chamou a atenção dos olheiros.

A porta foi sacudida com força. Eles entraram e começaram a querer agarrar ela pelo braço pra jogar na roda do salão. Ela seria leiloada. Levaram-na e eu fiquei largado ali. Desci atrás tentando ainda segurar ela. Cheguei no salão e eles já haviam começado as ofertas do quem da mais.

_ Eu! Gritou um homem no canto! Eu dou mais! Dou a minha vida por ela!

Eu fiquei perplexo, ela fora comprada pelo primeiro homem que ofereceu sua vida em troca. É o maior pagamento que um espírito pode dar.

Tudo parou novamente. Eles ficaram sem mexer um olho sequer.

Nisso o homem foi vindo e todos foram se afastando. Formou-se um corredor. A Carmen estava desmaiada sendo segurada por um olheiro, um espírito forte e briguento. Mas eles não discutiam entre si, eles não desafiavam seu chefe.

Ele soltou o braço da moça que caiu no chão. O homem a pegou em seu colo e a foi conduzindo para cima, para os quartos.

Ele era moreno, cor de jambo, tinha uma barba preta rala em forma de cavanhaque. Cabelos pretos e curtos. Vestia simples e era calmo.

Ao subir pelas escadas, ele olhou para o salão e sem que ninguém notasse, ele fez sinal pra mim com sua cabeça, fez um não. Eu desconfiei que era um mensageiro que tinha chegado ali para resolver esta situação.

Sem pestanejar sai pela porta sem que ninguém me visse. Sumi daquele lugar. A Maria havia ficado lá, mas ela tinha escolhido a sua vida. Talvez em outra oportunidade possamos tirar ela deste caminho, mas não agora.

Toda atenção foi desviada de mim para o homem que havia pagado com sua vida por esta moça.

Voltei! Cheguei aqui sem deixar rastros no mundo espiritual. Rastro que eu falo é quando um olheiro te segue e descobre seu paradeiro na terra, aí ele passa a te incomodar e atuar em sua vida, ele vai agir de forma a prejudicar seus caminhos. Ele irá se manifestar de forma negativa. Se você for médium ele irá sempre te incomodar onde estiver trabalhando. Se for uma pessoa sem conhecimento espiritual, sua vida se tornará um inferno.

Graças a Deus! Eu pensei de uma forma, mas a astúcia deles é bem maior. Eles não dormem no ponto. Eles são desconfiados e não permitem que nada fique longe de seus olhos.

Fiquei pensando como está a moça! Pra onde ela foi levada! Como ficou sua mãe nesta casa!

Mas o que importa é que foi resolvi em partes um resgate, eu nem sei o que seria sem que houvesse a presença do céu na terra, principalmente nestes lugares onde a vida não vale nada. Ou você é como eles, ou então não se meta nestes lugares a procura de sua satisfação.

Eu abri as portas de um mundo triste, um mundo onde os prazeres são oferecidos nas bandejas e onde cada um pode sem medo pegar, mas depois que pega, já não será mais o mesmo. Sabe aquele ditado: Quando uma pessoa perde o medo ela passa a se desviar de sua moral pensando que nada acontece.

Tenha medo e assim poderá distinguir a verdade da falsidade.

Eu tive muito medo deste transporte, eu sabia que se desse errado eu poderia ficar preso lá. Poderia ser escravo sexual deles e passaria a alimentar seus desejos mais sádicos e traiçoeiros que um mundo possa viver. Só quem vive este momento sabe o quanto à vida se torna inútil. Não pensem que a terra está livre desta investida, não. Tem muita gente procurando este lado como forma de saciar suas cede de orgias, sexos e prazeres. Isso é que ainda alimenta os espíritos deste mundo negro. Se bem que agora é um pouco mais discreto, eles fazem tudo mais escondido com medo da sociedade mais correta.

Vocês viram que eu falhei num determinado momento, eu pensei uma coisa e no fim aconteceu outra. Neste mundo nós pensamos que dominamos, mas eles têm as rédeas da vida e da morte.

Tenha sempre cuidado em sua missão, não pense que você pode tudo, porque a vida nos ensina que o respeito por tudo e por todos pode nos conduzir por caminhos difíceis sem que sejamos arrebatados a cair no mesmo padrão. É tão fácil um espírito se perder, ele ainda tem os instintos animais no seu coração, sempre seus desejos irá falar mais alto.

Vejam neste exemplo, vejam que temos que ter medo para poder estar sempre com um pé atrás, esta é uma forma de garantir nosso equilíbrio nesta natureza. Você pode andar pelos maiores precipícios de sua vida, se não tiver medo de andar pela beira dele você se torna alvo fácil de num momento o vento soprar mais forte e você despencar. Agora, com medo, digo fé, você irá engatinhando até passar por ele e sair do outro lado são e salvo.

Seja simples e viva simplesmente sua missão!

Salve Deus!
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